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VILLE DE ROUBAIX 

TRAVAUX DE VOIRIE 
pendant les années 4899, 1900 et 1901 

ADJUDICATION 
t*» fcOT. — Entretien de* chaussées pavées 

et empierrées. —Evaluation 
•naueUe 

Cautionnement provisoire . . 
Cautionnement définitif . . . 

S* LOT. — Entretien des aqueducs et des 
(«•rages d'art. — Construc-
tmotion des Branchements 
paxticoliers 

Evaluation annuelle . . . . 
Cautionnement provisoire . . 
Cautionnement définitif . . . 

85.000 fr. 
1.400 fr. 
3.800 fr. 

25.000 tv. 
425 ir. 
850 fr. 

L e M a i r e d e l a V i l l e d e R o u b a i x d o n n e a v i s q u e l e 
M A R D I 17 J A N V I E R 1899, a o n i e h e u r e s d a m a t i n , d a n s 
r a n e d e s s a l l e s d e l ' H O t e l - d e - V i l l e , i l s e r a p r o d é d é à l 'adju-
S a c a t i o n . e n d e u x l o t s , a u r a b a i s s a n s f r a c t i o n d e f r a n c e t 
s o r s o u m i s s i o n s c a c h e t é e s , d e s t r a v a u x d e v o i r i e c i - d e s s u s 
d é s i ç a é s , c o n f o r m é m e n t a u p r o j e t a d o p t é p a r l e C o r s c i ! 
BMsnioipal , d a n s s a s é a n c e d u 18 N o v e m b r e If 97 , < t 
« • p r o u v é p a r M . l e P r é f e t d u N o r d l e 20 D é c e m b r e c o u 
r a n t . 

ASTHMATIQUES! 
Oppressés et Catarrheus 
q u i a v e z e m p l o y é s a n s résul
ta t s s é r i e u x t o n s l e s r e m è d e » 
c o n n u s , e s s a y e s d o n c la l i
q u e u r 

ANTI-ASTHME 
• t V . M t e flacon, d a n * 
t o u t e s l e a r b a r m a c i c a . 

L
e m e i l l e u r R e m è d e e s t c e l u i q u i G U É R I T 

LA POTION VÉGÉTALE 
g u é r i t e n q u e l q u e s j o u r s l e s f e o u / e m e n f » 
r é c e n t s o u chroniques, l a goutta militaire, 
l a c y s t i t e , e t t o u t e s l e s m a l a d i e s d e l a v e s s i e . 

F r i s d m a T l s s e e m -t * B?rs>nra) 
Cfc. DUQUESNB. pharmacies de I" c luse , Dunkerque. En roi 

fraaco. use II» mandat—poète, de 6 frases, sass étiquette Tisible 
Dénota à W a i S l t v • pharmacie C * » r e a r , 30. rue Neuve : 
• W ! i » I s s l s a . Grande-Rue. 166; pharmacie D e b l e e k , 178. 
I da rSJseule ; è T i « r m l » s • pharmacie • a » » a T « h » r « , 5, 

| -ne «w l*HAtel-éa-ViUa; pharmacie Declere-ej . 164, me de Menin ; 
r, rue de Lille. !fi8 

E x i g e r l e n o m d e s d é p o s i 
t a i r e s : 

b i a s s o n . p h a r m a c i e n k R o t 
( S o m m e ) 

T a q u e t , p h a r m a c i e n . Mon-
t r e u i l s u - - M e r ( P a s - d e -
Ca la i s? . 

M . D u b o i s , p h a r m a c i e n . R.vj 
b a i x . 

M. D e c r é m e , p h a r m a c i e n . 
T o u r c o i n c . 

T R A I T E M E N T 
N o u v e a u e n F r a n c e 

80 sas Se succès en Angleterre et aux Colonies 
GTJKIUSON CERTAINE en quelques jours sans rien changer 

à sas habitudes des : 
*2L"%£m5£ÏÏ£!?U** a V»oes d u S a a e - S y p h U r s 
s & s ^ r m t n t t n i nrT i C h a n c r e s — U l c è r e s 
• o n h a c i e - K o o u l a m e n t s " D " ' r a ? e t , t o , u t " " , M 

d e t o u t * n a t u r e c h e z . m a l a d i e s de la P e a u 
P k o m m e e t l a f e m m e . 9 p a r 
p a r Isa C a p s u l e s v e r t e s ] l 'E i ix ir R é g é n é r a t e u r 
e t l l n j e e t i o B . T du S a n g 
du Docteur SKNDERS. ancien sfledecîn-eas>«f £t ''Armée «nglaise 

Dépôts dan» le» Pharmacies «e MM. CBRRBTH. !». rci du j 
ChasaiB-de-Fer a Résous - V A N N E L ' K V I L L B rut Ssioi-j.ccue», '< 
à Tourcoing. MONTAIGNE. s ' M n m i i B L A N C K À E P . T . { 
Waursase. MACS. • ulouatroa. 

Bnvoi et fan oa faatrr 4s ta» •nédicemtnlt tonlrt atar.dai Sa 
daq/rttr.a adrtttt I U <eao*<tà"»-ea 

Le j o u r n a l l'Egalité de \ 
Honbuix- Tourcoing a l'a- I 
v a n t a g e de p r é v e n i r le ] 
p u b l i c q u e par s u i t e de 
l ' a g r a n d i s s e m e n t de s a l e -
l i o r s de risB>a>rlis>rrle | 
O u v r i è r e e t de l'in sl.-ii'n-
t ion de n o u v e l l e s m a c h i - j 
n é s p e r f e c t i o n n é e s , l e s j 
c o m m a n d e s d ' impres s ion i 
de toute n a t u r e qui lui J 
s e r o n t c o n f i é e s s e r o n t ] 
e x é c u t é e s a v e c l a p l u s i 
g r a n d e c é l é r i t é e t a v e c i 
tous l e s s o i n s d é s i r a b l e s I 
e t a d e s p r i x l e s p l u s ) 
a v a n t a g e u x . 

Lliei.Waluil.oi1 
Compagnie d'Assurances contre l'Incendie 

F o n d é e A Li l le e t à R o u b a i x e s 4867. — D é s i r a n t faci l i ter l ' a s surance a u x p e t i t s l o c a t a i r e s 
e t a u x p e t i t s p r o p r i é t a i r e s , rappe l l e au publ ie qu 'e l l e a c c e p t e d e s a s s u r a n c e s de p e u d' impor
t a n c e , m o b i l i è r e s o u a u t r e s , rés i l iab les c h a q u e a n n é e s a n s frais a l a v o l o n t é du c l i e n t , 
m o y e n n a n t a v i s q u i n z e Jours t l 'avance . Elle a s u p p r i m é d e s c o n t r a t s l e s p r i n c i p a l e s c l a u s e s 
de d é c h é a n c e , e t e n c a i s s e l e s pr imes S d o m i c i l e , p o u r é v i t e r tout d é r a n g e m e n t . 

P o u r Li l l e , s ' a d r e s s e r S l 'Adminis trat ion on a MM. P h . de Mont igny e t 1. L a m y , 1», r u e 
du S e c - A r e m b a u l t . 

P o u r R o u b a i x , s ' a d r e s s e r à MM. Bayar t e t V a c h o n , 45, r u e d e l a Gare ; p o u r T o u r c o i n g . * 
M. Paul Lorth io i s . r u e Chanxv, 8: p o u r A r m e a t i é r e s , à M. D . S o n n e v i l l e , r u e N a t i o n a l e , 82 5 

pour S e c l i n , à M. D e l c a m b r e . greff ier d e J u s t i e e - d e - P a i x ; p o u r L a n n o y , à M. S a i i l y , à Sni i ly-
•ex-Lannoy ; p o u r Roncq , a M Cubizol, r e c e v e u r - b u r a l i s t e ; p o u r M o u s c r o n e t s e s e n v i r o n s , 
à M . Léon Hocepied-Got ier , g é o m è t r e - a r p e n t e u r * M o u s c r o n (Be lg ique ) . 

3 S - 3 1 , B o u l e v a r d d e l a L i b e r t é , à I i l l o 

A U C H A P E A U D'OR 
B O N A M I - P L O Y E T T B 

C o i n d é s r u e s d e B l a n c t i e x n a i l l e e t d u F o n t e n o y , ROUBAIX 

A L'OCCASION DE LA NOUVELLE ANNÉE 
Î O OCO C H A P E A U X tels que ; Uores souple, cape anglaise et Cronetadt Dames, Fillettes et 

Garçonnets, vendus prix de gros en détail. — F a b r i q u e d e C a s q u e t t e s , dernier modèle russe 
pour Cyclistes, genre exclusif. Uniforme, pour collège et autres à 1 fr. 2 0 . 

M A I S O N P B C O N F I A N C E — V O I R L E 3 É T A L A G E S 

e«s» 

D'GUilUÉ ^ « 
V» ^pr>«^-fâ5& 

^ 3 s ^ Prépars par U D ' P s u ! G A G E F i l i . Phirnaei.a c» 1 " Olasts 
« • ^ • bel anauetim et es •Hinssrl, 9, rut oa &tntlle-S'~9trmtir>, s PAftl$ 

L'ÉLixm du D' CUILLIÉ est un des médicaments les plus économiques c o m m e 
â^rgalif et c o m m e Oipuralif. c'est le mei l leur remède contre toute* les maladies 
occasionnées par la But et les Blairât. 
- Depuis plus de quatre-vingts ans, l'ixiXIR du O* OUILLIE est employé avec succès 
contra les maladies du Foie, de la Hâte, du Camr. Séant. Mmmatitaa, des Fièeret 
Ptluditnnt* et Ptrnideusts. la Ojrstnitrit, la triage ou laflatma, des maladies de la 
Peau et les Ytrt lattstinaut; o'esl le remède indispensable aux personnes rortes, à 
tempérament sanguin. Il peut otre administré * la plus tendre en lance et a la plus 
ex trême viei l lesse, sans Jamais donner Heu S aucuns espèce d'accident. Chaque 
bouteil le est accompagnée du Trc.tt dt tOrigtne éet Clairet, du O' CUILLIE. Cette 
brochure est adressée FRANCO à toute personne qui en fait la demande . 

y Prl» an rrsnea s M SeetaiW. «3t fr.i la Ml Soutcina, 3 fr. B O 
lMHJl.Er, J ' E l T S t l T a - E U X I S T S N 1 Q U B ANTICHLaisUEfJX état sV CL'ILLIÊ 

L e F l a c o n . f r . i O - t e 1 / 2 F l a c o n . fr. 
SIROP D'EXTRAIT D ' E U X ! * TONIQUE ANTICLAIREUX DU D' CUILLIÉ • 

Ct lift fcM«<**V*?H *U4/•**"****•*• —"* BVti.Vfl* tlutflttlii 0r*n*n*VJi t*m 3>M tf «tfr «ifet». -Lttmtm, V 

les avamages d* se fournir 

BRASSERIE 
d e l ' É p e u I e 

I* Une remise de u n franc est 
donnée à to ut client gui en procure 
une autre; 2' Un livret de Caisse 
d'Epargne à chacun de leurs nou
veaux n é s , depuis le 1er novem
bre 1897 ; S* A qualité é|Me t fr, 
meilleur-marché que partout ail
leurs. Le timbre de commande 
est remboursé. Toutes las com
mandes sont livrées dans les 34 
beures. et pour les personnes se 
trouvant sans bière, livrables 
dans la même journée. Un calen
drier artistique de la valeur ré
elle de 1 fr. 50 ainsi qu'une bro
chure utile donnant tous les ren
seignements de Roubaix, Tour
coing. Croix, Wasquehsl, Mou-
veaux, Lys, Lannoy. Wattrelos, 
seront remis anx clients. 

Toutes lescommandes sont pay
ables au comptant. 

ËmiLE SCHOONACKERS 
brasseur 

S . raie B e u r a r i e » , R o n k u l i 

DANS VOTRE INTÉRÊT 
N'achetez pas de 

Moteurs à Gaz 
ou a P É T R O L E 

s a n s demander Prix et 
Catalogues a 

BERTHIER-WALLET 
33, Rue c /eBe/ / f -Vu«, 33 

_ présentants, 
actifs, sérieux, visitant clientèle 
chemisiers confections nouveau
tés pour vente Tissus imprimés. 
Ecrire R.A.N. poste restante place 
Bourse, PARIS. 

TAiLLEIR A FAÇON 
Genre MarcbaBd-Taillear 

Réparat ions . T r a n s f o r m a t i o n s 

A.-J . BOSARD 
C o i n d e s r u e s d u D r a g o n 

e t d e s A u g i i s t i n s , L I L L E 
1 3 8 , S u a d » l ' E p e u l a . 

R O U B A I X . 

/^PHOTOGRAPHIE BERM&I.T 
169 •"•, Grande R u e . — ROUBAIX 

^SxBBaSf S p l e n d i d e p o r t r a i t 2 4 / 8 0 a u c h a r b o n , 
^ H ^ H a i r i c h e m e n t e n c a d r J e t u n e d e m i - d o u z a i n e 

I c a r t e s - v i s i t e ) d e t o u t e b e a u t é au p r i x e x -
H * 9 V k e e p t i o n n e i d e 29 f r a n c s . 

H / f a P O U R 3 F R . 5 0 
• / \ \ J e fa i s u u a d o u z a i n e b e a u x p o r t r a i t s , 

M M i | b o m b é s , é m a i l l é s . R e p r o d u c t i o n s , a g r a n -
d i e s e m e n t s , ( e b a r b o n , p l a t i n e , gélatine'» t o u s t r a v a u x 

p h o t o g r a p h i q u e e t v e n t e d e c a d r e s à d e s . 
aasflS'Hlvf TSlKTI i COWCX'lUtrBIVCF 

CONSULTATIONS GRATUITES 
du Docteur MBRLIER 

•as, ja>svn> «to I i « t . M l e 1 * " • fa. alui a*aa> 
148, Hue de L a n n o y , 148 — ROUBAIX 

MOTEURS A GAZi 
et à PÉTROLE « « h a i s s p E o s » a 

sont construits a u x a te l ie r s CALOIN & MARC | 
3 7 , r u e d ' A r c o l e , à L i l l e 

P r i x e t C o n s o m m a t i o n i n f é r i e u r s à t o u s . — C o n s - S 
t r u c t i o n s o i g n é e . — L i v r a i s o n I m m é d i a t e . — E x p o s i t i o n {J 
t o n s I s s j s s r s . — D é m o n s t r a t i o n s a u x i n t é r e s s é s . — *• 
R é f é r e n e e s s a r t o u t JJ 

n t n i i i H i i • • • • • • • • • • • • • • • • • • •» •»«« 

Avis à nos Clients Annonciers 
• SUasPSaasasSSS 

Nousi informons notre clientèle annoncière que la publicité du 
•tournai est affermée à la S o c i é t é G é n é r a l e d e P u J b l l c l t é , 
7, rue Drouot, Paris. 

Succursale, 28 , rue Faidherbe, LILLE 
Néanmoins, comme par le passé, les annonces seront reçues dans 

les Bureaux du Journal, aussi bien que dans ceux de la 
Société Générale de Publicité, tous les jours jusqu'à 7 heures, 
excepté les Dimanches et Fêtes. 

BUREAUX DU JOURNAL : 
ROUBAIX, 1 3 , rue des Champs; 
TOURCOING, % rue de la Cloche 
LILLE, 6 1 , rue des Ponts-de-Comines ; 

Pour tous renseignements concernant les annonces du Journal, 
s*adresser à la Succursale de la Société Générale \de Publicité, 
2 8 , rue Faidherbe, , LILLE.? 

«y -- -- . 

••aiinEiiif l is^ 
, , , a*u ôJS aJST Q * B a w e t e aas of» 

RAFRAICHISSEZ™ 
e s a p ^ uar le* - j 
S P O P U L A I R E * 

1*9. G r a n d e - R u e " l 

CHAPELLERIE POPULAIRE 

VANDORME-WIART 
104, Rue de Wazemmes 

(prit la Cité Phitanthropieat) 
U L L K 

Grsnd aasorlimeut de C A S Q U E T T E S 
Grand assortiment ds C H A P E A U X . 

COVrtJRIS D'ElfrARTS « I TOUS GRTM3 

1VIS. — Un chapeau d'une valeur de 5 , 5 0 est 
mis en L O T E R I E tons Us 3 m o i s entre 
tous lea acheteurs. 

Coup de fer gratuit aux Chapeaux tortanl de la Maison 

» Met. ^ « ^ S S J a - f a e » -

Lits en Fer 

Lits-Cages 
Elastiques pour Meubles 

d EugèneTïÛYGE 
dit P0NTHIEU 

li*, Rue du Marché-avuc-Fromages, il 

LILLE 
pris de la 

B r a s s e r i e Universelle 

derrière la Théâtre 

M £ §*U\ i.i 

SE HEFIES 
•ES IIITSTMIS BOUILLON CIB1LS 

•inirsuni • du Jo*xri*mi . t-am jahiinu*.'uaiaffa>»* 

> - « 
^ ^ rtçoirent Gratuitement en primé _ 
Ua »gvrt|« csnteaaat plat ûê 250.000 a i a é r M de Titre* 
• • r t U em «aoitm* Tlrttf M , i v t t n M M I t t i tt n t • reaiHarsèe. 

X*m B M T I pDbli* : IUTD* d* la Bonne, du Marché eo Banqtx«, 
d«* AiWiwoM. — Compte» rctxJBi d'A«a«iTibl*«B. — Comn Ae toutes 
1«« Vsslenr». — C o i n d« Br*xx«U«w, Lyon, ManéBilU, Lili«, «le. 
— BcbvUe de» I U V M . I . — COUYC^SSUOD» d'Ams4tmbM«M. 

t7n An : *5 fr. — 5. Ras» Drooot. PARIS 

ROBES 
MANTEAUX ^ 

— 4P C O U P E Recommandé 
A n o s f 

a i m a b l e s lectr ices 
Travail aignés ^J_V> 

W ^ » * - v ^ a Maison, ne travail-
"*4^\ * lant qu'au comptant, peut 

^ 
faire un pria: modéré, tout en 

garantissant une coupe élégante, 

un travail soigné et de bon goût. 

t», R u e a i e s C U a s n p s , R O U B A I X 

L'ORPHELINE 
de Montmartre 

M S 

LOUIS BOUSSENARÛ 
DEUXIÈME PARTIE 

L . I S O N 

Avec nue prudence admirable chez un 
teunc homme, Orcille-de-Souris leur fit 
on signe impérieux d'observer le plus 
ar&nd silence. 

pois, le tomahauk d'une main, le cou-
Ssaa à scalper de l'autre, il se rua le pre
mier sur le théâtre de l'orgie. 

Les autres le suivaient sans bruit, 
•race à leurs mocassins qui étouffaient 
Jusqu'au moindre froissement. 

Ah! se fat une belle revanche, à la
melle d'ailleurs l'alcool enlevait tout pé-

Chaque guerrier Commanche put choi
sir sa proie. -

Pois couteaux et tomahauks fonction-
pfiiiijljslnii la préférence de ceux oui les 
•HBraieuu 

Il y eut une série de coups sourds mar
telant des crânes, quelques rapides éclairs 
d'acier... 

Puis des gorges ouvertes, des poitrines 
béantes, le sang jaillit, mêlant ses acres 
senteurs aux immondes buées de l'alcool. 

Deux cents desperados venaient, en dix 
secondes, de passer de vie à trépas I 

Deux cents cadavres rougissaient la 
cour, le sang ruisselant maintenant à 
flots. 

Il restait là une centaine de ces faux 
indiens. 

Abrutis par l'ivresse, ne comprenant rien 
à cette irrruption soudaine de Peaux-Rou
ges, ils ne surent même pas ébaucher une 
vague défense. 

Le cerveau affolé, les jambes molles, 
les yeux hagards, ils se mirent à beugler 
comme des veaux à l'abattoir et cherchè
rent le salut dans une fuite désormais im
possible. 

A leur clameur d'angoisse et de terreur, 
les Commanches répondirent par leur cri 
de guerre qui vibra jusque dans le hall, 
au moment où Gorps-d'Acier crachait son 
mépris à la Reine de l'Or. 

ils entourèrent d'un cercle formidable 
la troupe épouvantée des faux Indiens, et 
en firent un épouvantable massacre. 

C'est alors que les clameurs d'agonie et 
les hurlements de triomphe devinrent 
plus assourdissants que jamais et que 
Diana fit feu de son revolver pour appe
ler ses volontaires. 

Le dernier venait de succomber et l'im
mense cour présenVaiLl^spect d'un absA. 
*Oll>- < 

Aux détonations une dizaine deComan-
ches se ruèrent dans le hall, sous la con
duite d'Oreille-de-Souris. 

Alors s'accomplit la délivrance des cap
tifs et la tentative d'assassinat dont Fred 
fut Victime par dévouement. 

Oreille-de-Souris avait pu ressaisir 
Diana qui avait réussi à lui échapper, 
juste le temps de commettre ce crime 
abominable. ~••*>.- »• 

Il la tenait à longueur de lasso. ' -"' 
Bien qu'elle fut à demi étranglée, elle 

rugissait, mordait, frappait, griffait. 
Une véritable furie. 
Sans se préoccuper de cette défense en

ragée, Oreille-de-Souris sortit la jeune 
femme en la tirant par la lanière de cuir 
comme une bête de somme au bout d'une 
longe. 

Arrivé dehors, il l'amarra solidement à 
la barrière extérieure où l'on attache les 
chevaux. 

Il avait conservé, autour de ses reins, 
le fouet qui sert aux Indiens à exciter 
leurs montures, car ils n'emploient pas 
d'éperons. 
» Ce fouet est une terrible lanière en peau 
d'élan tressée en quatre et pourvue de 
noeuds. 

Avec son magnifique sang-froid, Oreille-
dé-Souris arracha fa blouse en peau de 
cerf qui couvrait la jeune femme et mit a 
nu sa poitrine et son dos. 

Pois, en vrai sauvage, il se mit i co
gner, mais à cogner de toutes ses forces. 

Diana hurlait, regtasbait, se ruait sur 

A la fin, la douleur fut telle, qu'elle 
s'évanouit. 

Le sauvage remit son fouet à sa cein
ture, et regardant froidement cette admi
rable créature que la souffrance avait 
terrassée, il dit en mauvais anglais : 

— Toi, tu es belle, et tu seras ma 
femme. 

Puis selon la coutume barbare des In
diens pour empêcher leurs prisonniers de 
s'enfuir, il lui arracha ses chaussures, et 
avec son couteau lui incisa en croix la 
plante des pieds. 

Cette blessure très légère intéresse seu
lement le derme, et on l'empêche de se ci
catriser en l'entretenant dans un léger état 
de suppuration. 

La plaie qui en résulte permet au blessé 
de se tenir debout et de marcher en boi
tillant. 

Mais elle lui interdit les courses un peu 
longues ou rapides. 

Aux termes du code sauvage qui régit 
tous les Peaux-Rouges de l'Amérique du 
Nord, la Reine de l'Or, ayantété capturée 
par Oreille-de-Souris lui appartenait en 
propre, et nulle puissance humaine, 
hors la violence, ne pouvait la lui en
lever. 

Elle était désormais son bien, sa chose, 
et il était libre d'en faire ce que bon lui 
semblait. 

Gomme elle était jeune, admirablement 
belle, il résolut de l'épouser à l'indienne, 
c'est-A-dire, de gré ou de force. 

Ce jour était d'ailleurs doublement heu
reux pour le jeune sous-chef: il avait 
conqufc laj&evelure du««n.e.ux a^PSUjù^ 

Blanc, et trouvé une femme ! 
Sous la morsure du fer qui fouillait sa 

ehair, Diana ouvrit les yeux et revint à 
elle. 

Apercevant cet Indien dont elle recon
nut soudain la barbare enluminure, elle 
le repoussa violemment, se mit à l'invec
tiver et tenta de le frapper. 

Avec son imperturbable gravité, Oreille-
de-Souris reprit son fouet et se mit à la 
rosser de toute sa force* 

Et à chaque coup qui cinglait cette 
jeune chair et la mutilait, l'Indien disait, 
gravement, dans son mauvais anglais : 

— La blanche parle f parle f... *** 
« Oreille-de-Souris frappera jusqu'à ce 

qu'elle se taise. 
< Une bonne femme ne doit parler que 

quand son époux le permet. 
— Mon époux* toiT un pouilleux d'In

dien ! 
« Je suis la Reine de l'Or, prends 

garde I... 
< Ah!... misérable!... oh!... oh t...' 
Les coups de fouet lui arrachaient 

d'horribles cris de douleur et, malgré son 
prodigieux empire sur elle-même, fai
saient jaillir ses larmes. 

Le sang commençait à suinter sous les 
sillons bleuâtres produits par la terrible 
lanière. . _ 

La torture devenait épouvantable. 
A bout de résistance, Diana se tut et se 

laissa tomber sur la terre avec des gémis
sements de créature mutilée. 

— A la .bonne heure! fit l'Indien tou
jours calme. 

a La blanche entend la. rai§sa> 

« Il y a des femmes rouges qu'il faut 
ainsi fouetter pendant des semaines... 
jusqu'à ce qu'elles n'aient plus de peau... 

Pendant que le sous-chef assouplissait* 
ainsi cette tiancée de hasard, Desrochesj 
aidé de Corps-d'Acier, avait transport! 
Fred dans son propre appartement. 

Ils le déshabillèrent et avec épouvante 
constatèrent que la balle avait pénétre 
dans le côté gauche, un peu au-dessous 
du cœur. 

De la petite ouverture brunâtre, à peine 
visible, suintaient quelques gouttes da 
sang noir. * 

Fred, inanimé, suffoquait. 
C'est à peine si quelques rauques aspi

rations soulevaient de loin en loin cette, 
large poitrine, dont la peau çà et là stf 
marbrait de taches brunes. 

— Mais il étouffe ! s'écria Corps-d'Acief 
désespéré. 

m II faudrait lui tirer du sang. 
Ni l'un ni l'autre n'auraient osé tentel 

une saignée. 
Corps-d'Acier se rappela un moyen pri

mitif employé par les cow-boys après de 
graves chutes de cheval. 

Avec son couteau il lui coupa l'extré
mité du lobe inférieur de l'oreille droite. 

Vivement le sang coula, mais en quan
tité insuffisante. 

n incisa aussitôt l'autre cote. " 
Certes, ces deux plaies fournissaient 

moins de sang qu'une saignée, mais le 
procédé était bon. ̂  M ..^ 

En laissant couler, ils s'apercjsrent bteiv 
« t oue fret! aspirait un pet. «"•'£,- * 
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